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DESAFIO DA ATUALIZAÇÃO PERMANENTE
 

        A evolução do conhecimento e da tec-
nologia tem tornado complexas as realidades 
humanas. Ao mesmo tempo, cresce a exclusão 
aos benefícios sociais em função da redução 
dos invetimentos públicos. Por outro lado, a 
concentração e apropriação do conhecimento 
impede a elevação do nível de desenvolvimen-
to humano.  Não diferente tem sido o surgi-
mento de problemas que ocasionam tristeza 
e sofrimento para muitas pessoas. Como des-
taca o Papa Francisco: “a tecnologia tem reve-
lado imensas possibilidades, mas por si só é 
incapaz de proporcionar esperança, alegria e 

realização humana”.
Esta reflexão aponta que nada substitui 

as relações humanas pessoais e presenciais. 
Por isso, a realidade do século XXI é tão desa-
fiadora para a dimensão da caridade na vida 
da Igreja. 

Não basta sensibilizar as pessoas, re-
colher e distribuir bens e qualificá-las para o 
trabalho. É necessário também estabelecer 
uma relação de ajuda. Pois, o sofrimento de 
tantas pessoas não se restringe às soluções 
da ordem material. Está na ordem dos senti-
mentos, das emoções, da falta de orientação 
espiritual e do sofrimento psíquico. 

Tudo isso desafia os agentes da carida-

Editorial

Diretor Executivo da Cáritas recebe o produto do Ministério 

Oitenta e oito toneladas de leite em 
pó. Esse é o volume do produto que a Cá-
ritas Arquidiocesana está repassando a 
88 paróquias para atender à famílias em 
situação de vulnerabilidade social, fruto 
de parceria firmada entre a Cáritas Arqui-
diocesana de Porto Alegre e o Ministério 
do Desenvolvimento Social. O ato formal 
de repasse ocorreu no dia 15 de junho, 

com a presença do Arcebispo Dom Jai-
me Spengler, do Ministro Alberto Beltra-
me, párocos, lideranças da ação social 
da Arquidiocese e autoridades estaduais 
e federais. Toda a parte operacional do 
programa será executada pela Cáritas 
Arquidiocesana, em parceria com as pa-
róquias.

Ao apresentar o programa conjunto, 

de a se qualificarem permanentemente, porque 
a ação solidária também é complexa nas suas 
respostas às dores humanas.

A Cáritas Arquidiocesana tem realizado 
um trabalho de orientação à ação social inte-
grada e cooperativa nas Áreas Pastorais, como 
mostram matérias dessa edição do Jornal 
Mensageiro da Cáritas, porque as realidades 
são diversas e exigem soluções compartilha-
das e integradas. Desejamos força e esperan-
ça aos milhares de agentes que atuam nessa 
dimensão da vida da Igreja!

Pe. Vanderlei Bock
Presidente da Cáritas Arquidiocesana  

Cáritas Arquidiocesana desenvolve 
parceria com o MDS

o Arcebispo Metropolitano, Dom Jaime 
Spengler, afirmou que essa iniciativa 
representa o respeito à vida e o cuida-
do com os pobres, que merecem toda a 
atenção e dedicação. “Sabemos que é 
uma gota d’água diante da necessidade 
que sentimos nas periferias, mas é um 
gesto de colaboração”. A parceria foi 
construída quando o Deputado Osmar 
Terra ocupava a função de Ministro do 
Desenvolvimento Social. Ele agradeceu 
a Dom Jaime o empenho nas questões 
sociais e à Cáritas Arquidiocesana pelo 
empenho operacional. “Esse é um ato 
simbólico de enfrentamento às desi-
gualdades sociais”. O Diretor Executivo 
da Cáritas Arquidiocesana, Luís Carlos 
Campos, disse que a atribuição da enti-
dade na parceria faz parte de sua missão 
de cooperar para a execução eficiente de 
programas sociais. 

O Ministro Alberto Beltrame afirmou 
que essa iniciativa cria um círculo virtu-
oso porque a oferta do alimento está en-
quadrada no Programa de Aquisição de 
Alimentos dos pequenos agricultores. Ci-
tando o Papa Francisco, ele afirmou que 
este é um ato de compaixão e calor hu-
mano com as pessoas que necessitam. 
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Área Leste qualifica organização 
da ação social

Entidade participa da Semana do Migrante

Leste, no dia 29 de junho, na Paróquia São 
Judas Tadeu. 

As coordenações também aprovaram 
a entreajuda para suprir a necessidade das 
famílias pobres. Para que a medida se efe-
tive, as equipes irão ampliar o intercâmbio 
de informações através da rede criada para 
integrar os agentes da ação social. Também 
foi definido o aprimoramento das visitas 
familiares para acompanhar as realidades 
domésticas de cada assistido. Algumas pa-
róquias realizaram parceria com o Centro de 
Referência de Assistência Social da região 
para acrescentar um aporte técnico ao tra-
balho pastoral. 

A ação social das paróquias da Área 
Leste adotou o critério da territorialidade na 
oferta de benefício emergencial às famílias 
em situação de vulnerabilidade social. Nos 
casos de duplicidade, o benefício será sus-
penso. Algumas medidas dessa natureza já 
foram adotadas pelas paróquias, a partir do 
compartilhamento e cruzamento de dados 
entre as coordenações. Essa ação tem tam-
bém um caráter educativo.

Ao mesmo tempo, o auxílio emergen-
cial será concedido mediante a participação 
das famílias em cursos de qualificação para 
o trabalho, na perspectiva da inclusão pro-
dutiva. A decisão conjunta foi adotada na 
reunião das equipes da ação social da Área 

Encontro realizado na Paróquia São Judas Tadeu

realizou a 33ª Semana do Migrante. Em 
resposta à campanha lançada pelo Papa 
Francisco no dia 27 de setembro de 2017, 
“A Vida é feita de Encontros”, a Cáritas Ar-
quidiocesana de Porto Alegre se associou 
à iniciativa em razão das atividades reali-

O Brasil tem atualmente 2 milhões 
de migrantes, refugiados e solicitantes 
de refúgio. Desses, 108 mil vivem no Rio 
Grande do Sul, sendo que 22,5 mil chega-
ram ao Estado a parir de 2011. Entre os 
dias 18 e 24 de junho, a Igreja no Brasil 

Abertura Oficial da Semana do Migrante
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zadas em apoio aos migrantes. 
A abertura da Semana do Migrante 

aconteceu na Assembleia Legislativa com 
a presença do Coordenador do Fórum de 
Mobilidade Humana e representante da 
Cáritas Arquidiocesana, Elton Bozzetto, 
do Bispo Auxiliar de Porto Alegre e Dire-
tor da Cáritas, Dom Adilson Busin, e do 
Presidente da Frente Parlamentar de So-
lidariedade aos Migrantes, Dep. Nelsinho 
Metalúrgico. Bozzetto defendeu o direito 
de migrar e propôs um esforço de todos 
os gaúchos para vencer o preconceito, a 
discriminação e estabelecer uma consci-
ência do direito de hospitalidade aos mi-
grantes.

Dom Adilson afirmou que acolher, 
proteger, promover e integrar o migrante 
exige que ele seja incluído em nossas co-
munidades para enriquecer o nosso modo 
de vida com a riqueza cultural que os imi-
grantes trazem ao nosso país. “O acolhi-
mento pressupõe o diálogo e respeito a 
sua cultura e convicções religiosas, além 
da inserção no mercado de trabalho”. 



3
www.caritasportoalegre.org

Paróquias de Esteio 
fortalecem integração

Área Sul aprimora 
integração do 
trabalho de caridade

Oficina de informática 
oferece oportunidade de 
relacionamento para idosos

O Centro de Convivência está lo-
calizado no Bairro Santo Antônio.  Se-
gundo o instrutor da oficina, Ismael 
Santos Fonseca, um dos temas que 
mais tem encantado os participantes 
é a pesquisa na internet e a navegação 
nas redes sociais. Esse aprendizado 
está se tornando mais um mecanismo 
de interação social e relacionamento 
dos idosos com o conhecimento e com 
outras pessoas. 

As paróquias da Área Pastoral de 
Esteio realizaram um inventário de todas 
as ações realizadas na área social. A ati-
vidade aconteceu durante reunião das 
equipes da caridade realizada no dia 19 
de junho na Paróquia Nossa Senhora das 
Graças. A atividade foi coordenada pelo 
Diác. Lourival Fernandes e assessorada 
pela Cáritas Arquidiocesana, que está de-
senvolvendo o processo de capacitação 
das equipes paroquiais durante todo o 
ano de 2018. 

Em todas as paróquias da cidade 
há um trabalho intenso de atendimento 
emergencial com a distribuição de ali-
mentos, calçados e agasalhos às famí-
lias em situação e vulnerabilidade social. 
Mais de 370 famílias da cidade recebem 
auxílio mensal. 

O acesso ao conhecimento não 
tem idade. Com essa orientação, des-
de a segunda quinzena de março deste 
ano o Centro de Convivência para Ido-
sos Santa Clara está desenvolvendo 
oficinas de informática para a Tercei-
ra Idade. Duas vezes por semana, um 
grupo de 26 idosos recebe orientação 
sobre noções básicas de informática e 
programas operacionais, como edição 
de texto.Oficina no Centro de Convivência Santa Clara

Encontro das equipes paroquiais 

Atendimento às famílias na 
Paróquia São Vicente Mártir 

Outra área com bastante incidência 
é a inclusão produtiva. Em várias paró-
quias acontecem cursos de artesanato, 
pintura e orientação sobre inserção no 
mercado de trabalho. Essa ação dialoga 
com as diretrizes e orientação da Dimen-
são de Justiça Caridade e Paz da Arqui-
diocese de Porto Alegre.

Várias paróquias atuam também na 
defesa e garantia de direitos, orientando 
as famílias assistidas sobre questões pre-
videnciárias e acesso aos benefícios pú-
blicos. Também há um acompanhamento 
com atenção voltada para o acesso à as-
sistência em saúde e educação. O Diác. 
Lourival destaca que essa integração for-
talece a comunhão e a mútua ajuda nas 
ações de caridade, em Esteio.

As equipes paroquiais da caridade da 
Área Sul de Porto Alegre irão compartilhar 
os cadastros das famílias atendidas em ca-
ráter emergencial para evitar duplicidade e 
fortalecer a ação integrada na área da pa-
róquia. O encaminhamento foi adotado na 
reunião da Dimensão da Caridade realizada 
no dia 28 de junho, na Paróquia Nossa Se-
nhora Aparecida de Ipanema.  

Os grupos também decidiram apri-
morar o sistema de comunicação com a 
criação de uma rede interparoquial de con-
tatos, para realizar intercâmbio de informa-
ções e de dados relacionados ao trabalho 
social. Uma das atividades previstas é o 
compartilhamento de cadastros das famí-
lias acompanhadas para facilitar a adoção 
de programas e projetos conjuntos. Essa 
sistemática de trabalho conta com asses-
soria da Cáritas Arquidiocesana. O encon-
tro mensal das equipes paroquiais acon-
tece na forma de rodízio para que todas 
as coordenações conheçam as atividades 
desenvolvidas em cada uma das paróquias 
da Área Pastoral. 
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Oficina da 
Cáritas 
Arquidiocesana 
participa 
de Feira 
Multicultural

O trabalho de promoção social 
realizado pelo Centro Social de Cultura 
e Artes Padre Irineu Brand foi um dos 
destaques da 1ª Feira Multicultural da 
Escola Nossa Senhora do Brasil. Os 
participantes da oficina de música e 
canto realizaram show de abertura e 
encerramento das atividades nos dias 
13 e 15 de junho. No início do evento, 
eles apresentaram o Hino Riogranden-

se e o Hino Nacional, este numa nova 
versão elaborada pelos aprendizes. O 
evento contou com a presença do Bis-
po Auxiliar de Porto Alegre, Dom Apare-
cido Donizeti de Souza.

O grupo coordenado pelos ins-
trutores Dimitri Correa e André Amaral 
apresentou mais de vinte músicas clás-
sicas e do cancioneiro popular nos dois 
dias de participação no evento. Segun-

Grupo realizou apresentação na Escola Nossa Senhora do Brasil

do a Coordenadora do Centro Social, 
Nina Cardoso, essa participação foi 
importante porque oportunizou a troca 
de experiência, o intercâmbio e a con-
vivência com outros grupos. “Todos ex-
pressaram prazer de se apresentar. Isso 
contribui para a autoestima e a difusão 
do trabalho social realizado pela Igreja 
Católica”. Esta oficina é executa a um 
ano e meio pela entidade. 

Festa Junina promove alegria entre os idosos

festivas.  Esses grupos coordenados 
pela entidade, realizam encontros 
semanais para o desenvolvimento 
de atividades lúdicas, informativas, 
ações socioeducativas, culturais e re-
ligiosas. Além disso, os idosos rece-
bem acompanhamento social perma-
nente para verificar e prover soluções 

A Cáritas Arquidiocesana está 
proporcionando encontro, descontra-
ção e alegria para os idosos. Neste 
período de celebrações juninas, os 
grupos do Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos das pa-
róquias Nossa Senhora da Glória e 
Santa Ana promoveram atividades 

Festa Junina na Paróquia Santa Ana

Evento na Paróquia Nossa Senhora da Glória

às suas necessidades básicas.
Essa ação visa proporcionar 

bem estar e qualidade de vida para 
este público. Segundo a Assistente 
Social, Marta Bangel, esse trabalho 
é aberto à todos os idosos do territó-
rio onde o projeto é executado. “Não 
existe discriminação e seletividade. 
Nossa ação é universalizada”.  Soma-
dos os dois grupos, 75 idosos partici-
pam das atividades semanais. Na Pa-
róquia da Glória, a atividade acontece 
nas quartas-feiras à tarde e na Santa 
Ana, nas quintas-feiras à tarde. 
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Encontro de 
formação 

desmistifica 
preconceitos 
em relação à 

AIDS

Existem no mundo 36 milhões de 
pessoas que vivem com AIDS e outras 19 
milhões que não sabem que são porta-
doras do vírus. O grande desafio da ação 
social da Igreja e das comunidades cris-
tãs é não ser negligente com as pessoas 
que possuem o vírus da AIDS. A posição 
é do Coordenador Nacional da Pastoral 
da AIDS, Frei Luís Carlos Lunardi. Ele foi o 
palestrante no dia 26 de junho, no Encon-
tro de Formação Social da Cáritas Arqui-
diocesana de Porto Alegre, apresentando 
o tema “Sensibilidade e abordagem do 

tema da AIDS na ação pastoral social”.
No Brasil, somente em 2016 foram 

48 mil novos casos. Na última década, 
houve um alarmante aumento de novos 
casos, triplicando os números totais en-
tre os jovens na faixa de 15 a 19 anos. 
Das seis cidades brasileiras com maior 
número de casos, cinco são gaúchas. 
Porto Alegre tem o maior número de por-
tadores do vírus da AIDS.

Lunardi afirmou que é necessário 
naturalizar a doença, desvinculando-a de 
qualquer juízo moral e de preconceitos 

Frei Lunardi detalhou metodologia do trabalho com doentes de AIDS

Agenda
10.07 Encontro de Formação da Área de Canoas 14h 17.07 Reunião da CORAS Leste 14h

10.07 Reunião da CORAS Centro 14h 17.07 Reunião do COMIRAT Porto Alegre 14h

 11.07 Encerramento do Curso de Educador Social 13h30min 27.07 Reunião da Ação Social da Área 
Leste

14h

17.07 Encontro de Formação na Área Sul 14h

que impedem a relação de ajuda. “Hoje, 
existe a garantia de qualidade de vida às 
pessoas doentes de AIDS, mediante o re-
conhecimento da sorologia e da adesão 
aos medicamentos antirretrovirais”. Ele 
acrescentou que a informação é a grande 
contribuição que as pastorais podem ofe-
recer. O palestrante citou que a estratégia 
adotada pela Pastoral da AIDS tem qua-
tro passos a serem seguidos: prevenção, 
assistência, acompanhamento das pes-
soas que têm AIDS e quem convive com 
elas e incidência política. 


